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A guerra é um mal que deve ser evitado a todo o custo, sabemos que no atual estágio de evolução em nosso planeta, muitas vezes a diplomacia é substituída pela violência.Como espíritas sempre seremos contra as guerras, pois as mortes de inocentes são desencarnações desnecessárias que só atrasam o nosso processo de crescimento espiritual.Nosso desejo é que os esforços pela paz na Ucrânia deem resultados e que rapidamente consigamos encontrar os caminhos para a convivência pacífica, Roberto Rufo, napágina 4 aprofunda os fundamentos espíritas que nos ajudam a entender estes passos importantes que como humanos deveremos superar.
Você ainda acredita?Esta foi uma pergunta que me foi feita por um grande amigo espírita de longa data, referia-se ao Espiritismo e seus princípios.– Respondi de imediato, claro que sim!– E por quê?Creio que depois de trabalhar mais de 38 anos dentro do Movimento Espírita, participar de trabalhos mediúnicos, estudar e por que não, sentir a presença dos Espíritosatravés da intuição não tenho como duvidar da existência e da sobrevivência da alma.A cada momento que me sento para produzir nosso Abertura, muitas vezes sem inspiração para a produção de um artigo, me posiciono em frente ao computador erapidamente desenvolvo um artigo. Claro posso pensar que sou só eu, que finalmente desenvolvi a capacidade jornalística, tenho claro que faço este esforço de me aprimorar,mas existe algo, uma trama, lá na produção do pensamento onde algum tipo de inspiração me ajuda.De um tempo para cá me acostumei a escrever alguns insights que muitas vezes aparecem em sonhos.  As vezes são frases que não parecem ter muito sentido, mas no diaseguinte ao me concentrar as ideias fluem.  Não se preocupem, não estou repassando a outros a responsabilidade pelo que escrevo, ela é sem dúvida minha, pois a revisão, o textofinal sempre será meu, minha responsabilidade.As ideias, a criação de um escritor são sempre como uma chuva de insights, todos nós de alguma forma nos organizamos para produzir um texto, fazemos pesquisas,percorremos caminhos que muitas vezes não nos levam a nada, mas em outros, meio que sem esperar por isto, as ideias fluem, a mensagem se completa.Não sou médium, quem sabe eu tenha alguma sensibilidade, mas nada produtiva, pelo menos isto nunca se manifestou nos trabalhos mediúnicos, no entanto comocoordenador destes trabalhos, muitas vezes eu sabia, antes de acontecer que um determinado fenômeno estaria para ocorrer. Em uma equipe de trabalho mediúnico estasintonia é desenvolvida.Já percebi a presença de espíritos, no estado de alerta, desperto ou principalmente em sonhos, também mesintonizo com alguns amigos que se foram, nas inúmeras emissões energéticas à distância que cada vez praticamosmais, nestes momentos em que tanta gente ficou doente com Covid. É o que Kardec no Livro dos Médiuns classificacomo médium intuitivo.Então acredito sim, Espíritos são, sinto e vivencio o Espiritismo, tenho um Jornal, um Instituto para dirigir, asdificuldades estão e estarão sempre por aí, mas a mensagem renovadora da imortalidade dinâmica é muito forte, nosmotiva e anima. Não serão problemas políticos, de grupo, guerras ou mortes que nos impedirão de seguir acredi-tando e fazendo aquilo que está ao nosso alcance para divulgar e fazer chegar, cada vez a mais pessoas e mais longe
as ideias da ciência da alma – o nosso espiritismo.
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JACI E A CEPJACI E A CEPJACI E A CEPJACI E A CEPJACI E A CEPA IIA IIA IIA IIA II
–

Em maio de 2021, publicamos uma matéria emduas páginas denominada: Jaci e a CEPA, nos pri-meiros três parágrafos, creio que fui muito claroem descrever as razões de escrevermos aqueleartigo.No dia 26 de março de 2021, Jon Aizpúrua, convidado pelo CPDoc, conversou com os presen-tes na vídeo conferência sobre a Memória do Mo-
vimento Espírita Laico – Grupo de Santos e CPDoc.Em certo momento declarou que sentia um amorprofundo por Jaci Régis, mas como todo o amorfraternal, sempre houve diferenças e que estas di-ferenças eram muito bem trabalhadas entre eles.Pensando sobre isto, para este ouvinte, qual se-ria uma das principais diferenças a que Jon Ai-
zpúrua poderia ter se referido? Penso eu, Aizpúruapoderia ter pensado que Jaci poderia ter feito maispara que a CEPA penetrasse no Brasil e quem sabetambém pudesse ter suavizado o seu discurso e comisto pudesse ser mais bem aceito no Brasil espíri-ta como um todo.Quanto à segunda parte ele mesmo respondeu.
Jaci escreveu um artigo no Abertura com o seguintetítulo: Radical sim, sectário, não o artigo represen-ta tudo o que Jaci era. Ele não aliviava, dizia, es-crevia e se posicionava conforme o seu espíritoassim exigia. Com relação à primeira parte de mi-nhas conjecturas acredito que Jaci Régis foi simum grande propagador da CEPA, através dos Jor-
nais Espiritismo e Unificação e deste Abertura,além de claro sempre mencionar a CEPA nos even-tos que organizava. No entanto observo que ele,pessoalmente nunca quis fazer parte da direçãodela. Creio que não quis, porque não dominava oespanhol e sua vocação era a comunicação, por-tanto este obstáculo pode ter sido um dos freios àsua maior participação administrativa.”

Vou destacar os pontos principais:
1.  Na última reunião, realizada em Buenos Aires, dia

23 de maio de 2009, o Conselho Executivo da CEPAexaminou uma proposta do Sr. Jaci Regis para queseu trabalho: Modelo Conceitual Kardecista – Re-
escrevendo a Doutrina Espírita seja tomado comobase de um novo posicionamento doutrinário eque seja criada uma comissão especial com o fimde estudar seu trabalho e apresentá-lo no próxi-mo Congresso a realizar-se na cidade de Santos,no ano de 2012. Após profunda avaliação do tra-balho intelectual do Sr. Regis, de longa e frutíferatrajetória no Movimento Espírita, o Conselho Exe-cutivo, por unanimidade, decidiu pelo não acolhi-mento da proposta oferecida, atento às seguintesconsiderações: Fiel à sua História Institucional, a
CEPA, que tem como base de seu pensamento a
Doutrina Espírita sistematizada por Allan Kardec,entende que esta se encontra em contínuo pro-cesso de atualização e seguirá acolhendo ideias,interpretações e pontosde vista devidamente fun-damentados, desde que expostos e ampla e minu-ciosamente debatidos nos eventos que promove.

2. Dentro desta linha de ação, o XXI Congresso Es-
pírita Pan-Americano, a realizar-se na cidadede Santos, no ano de 2012, cumprirá a tradiçãoda CEPA de receber e debater as mais diversascontribuições, sempre que sejam apresentadaspor pessoas regularmente inscritas no eventoe seus trabalhos sejam compatíveis com a te-mática oficial do Congresso, que será definidapor este Conselho.

3. Apreciamos e valorizamos o esforço intelectualdo autor e coincidimos em muitas de suas ideias,mas entendemos que a Atualização do Espiritis-mo se está dando através de una construção cole-tiva que se plasma nos Congressos e demais even-tos que realizamos, além de outros muitos apor-tes. Nesse sentido, consideramos o “Modelo Con-ceitual” proposto como excelente trabalho indi-vidual de investigação e atualização da DoutrinaEspírita, mas em nenhum de nós existe a convic-ção de que deva ser tomada como base para umNovo Posicionamento Doutrinário da CEPA.
4. Com estes fundamentos, o Conselho Executivo en-tende que seria improcedente, neste momento,constituir uma comissão especial para analisar atese de um autor em particular, como o Modelo

Conceitual Kardecista de Jaci Regis. Tampouco tema intenção de adotar o modelo proposto como eixocentral do XXI Congresso Espírita Pan-Americano,embora o mesmo possa perfeitamente ser avalia-do dentro da Comissão Temática do Congresso, afim de que sejam aproveitadas suas contribuições.

Apesar da resolução tomada de recusar a pro-posta, queremos fazer menção de que esta é umaquestão Institucional e não pessoal e reiteramos anosso querido Jaci a alta consideração que os inte-grantes deste Conselho mantêm por ele e o ICKS,por sua contribuição aos espíritas do Brasil e Amé-rica, mantendo-se fiel a seus princípios de respei-to ao livre pensamento, ao diálogo e ao progresso,no desejo de que o caminho que continuamos per-correndo juntos mantenha a senda de afeto e valo-ração que até hoje teve.
Conselho Executivo da CEPA”Abria-se a possibilidade a Jaci, de inscrever-secomo Expositor de um tema livre, já que o tema doCongresso foi definido posteriormente como Perspec-

tivas Contemporâneas da Reencarnação. Jaci ajudouna organização do Congresso, mas não chegou a es-tar presente no mesmo, desencarnado alguns mesesantes. Tendo sido homenageado no evento.No entanto, a negativa do Conselho Executivo
da CEPA não agradou em nada Jaci Régis, mas Jacinão era uma pessoa que desistisse rapidamente deuma ideia, ele continuou o seu trabalho, distribu-indo gratuitamente a brochura, em português eespanhol por e-mail.Destacaremos alguns pontos do Modelo Concei-tual que se tornaram de domínio público e aceitopela maioria de nossa comunidade:1. Segundo o Espiritismo, não existem o céu, o infer-no e o purgatório. Remendar pano velho com panonovo é incompatível, já disse Jesus de Nazaré. Anjonão pode ser sinônimo de Espírito Puro. Diabonão pode ser justificado como condição de Espí-rito imperfeito ou obsessor. Purgatório não temsentido na justiça divina, segundo o Espiritismo.2. O novo modelo começará por estabelecer queo universo não é estruturado, mas delineado.Seria, metaforicamente talvez, uma projeção daintenção divina, inteligência suprema e causaprimária, centro ordenador e controlador, ma-nifestado através da Lei Natural. Porque ondehá Lei existe necessariamente controle.3. Neste modelo não existe espaço para a perso-nalização do Ser Supremo, nem cabe o estabe-lecimento de atributos que o humanizariam,porque o paradigma disponível para pensar asvirtudes é o humano. A palavra delinear é bemclara, significa esboço, linhas gerais, marcosprincipais, e não um planejamento estrito, ummapa detalhado. É a mistura de determinaçãodo reencarnante e do grupo em que se filia e olivre-arbítrio. Não creiais, entretanto, que tudoo que sucede esteja escrito, como costumamdizer. (...) Só as grandes dores, os fatos impor-tantes e capazes de influir no moral, Deus o pre-vê porque são úteis à tua depuração e à tua ins-trução. (859 a)4 - Pelo novo entendimento a vida corpórea é umcomponente natural, desejado e necessário àevolução do Espírito. Numa visão dinâmica,contudo, concebemos a vida humana como umcontinuum existencial, através da vivência noplano extrafísico e no plano corpóreo, intermi-

Após a publicação, conversei com Jon Aizpúruae ele concordou com minhas observações. Eramde fato grandes amigos que se admiravam e quemantinham intenso intercâmbio.Hoje recebemos a CEPA NewsLetter de março/abril de 2022, este boletim é muito bem pensado etransmite a palavra da CEPA em textos em que va-riam entre alguns autores. Normalmente o segun-do tópico é o chamado Memória da CEPA que esteano trás novamente um ponto que causou muitodesgaste entre Jaci e a CEPA. Vocês podem confe-rir o boletim no link:
https://drive.google.com/file/d/1VIpmFf9biwmcJCZvSjh8tD9rXTC8rOZy/view
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Março – 2022 3tentemente. Isso explica a realidade evolutiva das pessoas, em segmentosreencarnatórios. A pessoa humana possui uma biografia atemporal, emque experimenta uma extraordinária aventura de erro e acerto. Perma-nentemente inquietante e inquieta, sem correlação estrita com o tempo,mas desenvolvendo-se em seu próprio tempo.5. Encarnar e desencarnar é o motor básico da evolução do ser inteligente. Areencarnação é, pois, o instrumento básico da evolução do Espírito, desdeas primeiras manifestações como Princípio Inteligente.6. No estágio evolutivo médio da humanidade terrena, o ponto de referênciaé a vida corpórea, onde ele elabora progressivamente sua identidade. Mas,como em todo o Universo, nesse aparente caos, a diretriz da Lei divina seestabelece seja pela hierarquização dos Espíritos, seja pelas pressões darealidade moral e intelectual que cada um desenvolve e vive. Todos se-guem os rumos do produto de si mesmos. Embora numa visão genérica, oPlano Extrafísico de modo algum seja um lugar disciplinado, há, certamen-te, um centro coordenador, uma fonte dirigente que se manifesta sempreque solicitada ou quando necessário. Esse centro diretivo, constituído deEspíritos gabaritados atua, suplementa, buscando promover o equilíbriopessoal e grupal. Este modelo descarta totalmente a premissa da vida hu-mana girando em torno da culpa e castigo.O fluxo organizador e diretivo da Lei está “inscrito na consciência”, isto é,na formação da estrutura do corpo mental. Que significa isso? A Lei não éum discurso. É o conjunto de fatores que atuam sempre procurando a ma-nutenção do equilíbrio. A Lei natural não é moral. O universo não tempropósitos restritos ou punitivos. Embora não haja possibilidade de en-tender todas as nuances da vida, nada na natureza autoriza o modelo depecado e punição secular.7. Na visão evolucionista deste modelo não há lugar para um salvador. Maspositivamente tem lugar para as lições de Jesus de Nazaré. Nas suas liçõesAllan Kardec buscou a diretriz segura para o desenvolvimento ético emoral que o Espiritismo propõe.Caráter, dor, prazer, desvios morais, perversões e santificações que defi-nem o comportamento das pessoas foram desenvolvidos através das vidassucessivas e por elas serão resolvidos.8. A reencarnação é uma aventura existencial.

Finalmente repetiremos o que escrevemos no citado artigo de maio de2021: Os Presidentes da Cepa e Jaci RégisEm 2013, como já havia ocorrido em outras oportunidades quando JaciRégis ainda estava encarnado, tivemos a presença de três presidentes da CEPA,os ex-presidentes Milton Medran Moreira e Dante Lopes, além da atual presi-dente Jacira Jacinto da Silva todos declarados, assim como Jon Aizpúrua quetambém compareceu anteriormente ao III SBPE todos grandes amigos de Jaci
Régis que claro igualmente mantinha, da mesma forma, uma relação extrema-mente afetuosa com todos.Fica aqui minha pequena contribuição ao tema.”

Deixamos aqui o convite à leitura do Modelo Conceitual uma obra importan-te. Entre em contato com o ICKS através do email: ickardecista1@terra.com.brpara saber como obter a sua cópia, seja ela impressa, ou em pdf.
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O HOMEM DA MOTINHO
A MARCHA DA ESTUPIDEZ:

GUERRAS E NAZISMOO capítulo VI da terceira parte do Livro dos
Espíritos trata da Lei de Destruição. Um dos su-bitens trata do tema Guerras. Em resposta à
Pergunta 742 do Livro dos Espíritos, estes res-pondem que a guerra é a predominância danatureza animal sobre a natureza espiritual esatisfação das paixões. É abominável a inva-são da Ucrânia pela Rússia do ditador Putin,uma figura que consegue ser odiada e amadapor grupos da direita e também por gruposde esquerda. Como sempre quem mais sofrecom a guerra é a população civil, notadamente mulheres e crianças.Lembremos que quando os EUA invadiram o Iraque de Saddam Husseinem março de 2003, sem autorização da ONU, sob o pretexto mentiroso deeliminar armas químicas, o balanço final apontou a morte de aproximada-mente 300 mil civis.Já na resposta à Pergunta 743, os espíritos nos ensinam que a guerra de-saparecerá quando os homens compreenderem a justiça e praticarem a leide Deus; então, todos os povos serão irmãos.Cento e sessenta e cinco anos depois do lançamento do Livro dos Espíritoscreio que já poderíamos estar numa condição melhor. Todavia evoluímosmuito na compreensão do apoio que devemos dar a causas que envolvemvalores coletivos, tais como liberdade e igualdade. As reações à criminosainvasão da Ucrânia demonstram esse amor por causas coletivas. Isto é mui-to bom. Num dos seus textos escritos para o site UOL o jornalista Ricardo

Kotscho foi muito feliz em um de seus parágrafos: – “O mundo enlouqueceude novo. Não importa quem sejam os contendores desta vez, mas numa guer-ra ninguém costuma ter razão, perdem todos, principalmente as populaçõescivis que correm para os bunkers. Só quem ganha são as indústrias bélicas,que elegem presidentes dos dois lados em conflito.”Outro fator preocupante, agora especifica-mente no Brasil, é o crescente número de sim-patizantes do nazismo, um regime delinquen-te e racista. Já temos mais de 500 grupos or-ganizados de neonazistas no Brasil. O Minis-tro da Propaganda Nazista Josef Goebbles tinha06 filhos pequenos. Quando as tropas aliadasestavam próximas a Berlim em 1945, ele e suamulher envenenaram os seis filhos, pois nãopodiam admitir que essas crianças fossemcriadas num regime que não fosse o nazista.Quem tem alguma admiração secreta pelonazismo, no conjunto admira esse tipo de gente. Vamos ouvir a doutrina es-pírita que é o que interessa:No Livro dos Espíritos, na Questão 803, Allan Kardec pergunta aos EspíritosSuperiores: “Todos os seres humanos são iguais perante Deus?”  e a respos-ta obtida não dá lugar a dúvidas: “Sim, todos tendem para o mesmo fim eDeus fez as suas leis para todos. Dizeis frequentemente: ‘O Sol brilha paratodos’, e com isso dizeis uma verdade maior emais geral do que pensais.”Amigos e leitores do Jornal Abertura nãopodemos ser espíritas e nos sentirmos con-fortáveis com qualquer tipo de comportamen-to preconceituoso.Aliás, não basta que sejamos antirracistas:é preciso que tenhamos uma postura antir-racista, condenando e combatendo sempretodo tipo de preconceito e segregação porconta de raça.

Uma temporada em estação de águas termais permitiu-me obser-var atentamente um hóspede com limitações de movimentos. Embo-ra impossibilitado de caminhar e movimentando-se em uma pequenamoto, andava por todo o hotel, sem maiores dificuldades. Mesmo acom-panhado de esposa e outros familiares, fazia tudo sozinho. Descia pelasrampas do hotel ao restaurante e às piscinas. Servia seu próprio pra-to e, nas piscinas, estacionava junto à escada que dava acesso às águas.Lentamente, agarrando-se aos corrimões, ganhava acesso à escada.Com as próprias mãos, impulsionava o movimento de uma perna apa-rentemente paralisada e descia, com razoável destreza, às águas. Pre-senciei momentos em que estranhos se ofereciam para ajudá-lo, eele, atenciosamente, agradecia. Demonstrava confiança em sua pró-pria capacidade de, superando as deficiências, administrar todos osmovimentos necessários à sua rotina de vida.
Soberba?Costumo dizer que, no final de minha vida, não gostaria de metornar um dependente dos outros, por deficiências físicas ou mentais.Prefiro que a morte me apanhe ainda com um mínimo de capacidadede administrar meus movimentos e tomar, por mim próprio, as deci-sões relativas à vida pessoal. Ou seja: tanto quanto possível, gostariade preservar minha autonomia, sem desprezar, é claro, a colaboraçãoque, durante a vida toda, auferi de meus familiares, dos especialistasem coisas que não sei fazer, dos meus médicos e amigos que me so-correm em decisões e providências sobre coisas para as quais nãotenho habilidade e competência.Quando falo assim, minha mulher diz que vai nisso um pouco desoberba e que tomara não tenha eu de amargar algumas ajudas queacho humilhantes, como aquelas que tornam, em leitos hospitalares,alguns pacientes totalmente dependentes de outros para as atividadesfisiológicas pessoais.
 ExemplosSei lá o que me reserva o futuro e, tampouco, se os mecanismos dejustiça e de aprendizado vão me impor limitações à relativa autono-mia que sempre prezei e busquei exercitar. A verdade é que exem-plos como o homem da motinho no hotel me são extremamente esti-mulantes. Admiro deficientes visuais que andam sozinhos pela rua,atletas com deficiências físicas que disputam competições esportivas.Fascinam-me exemplos históricos como o do orador grego Demóste-
nes, pondo pedrinhas sob a língua para vencer a gagueira; Helen Ke-
ller, surda, muda e cega, ditando conferências magistrais; ou Stephen
Hawking, em cadeira de rodas e vitimado por gravíssimas deficiênci-as neurais, propondo teorias avançadíssimas no complexo campo dacosmologia.
Autonomia moralAcho que foi essa sede de autonomia, presente em meu espírito,que me aproximou do espiritismo. Na trajetória da alma humana, pen-so, chega para todos o momento de se desvencilhar de normatiza-ções pesadas que nos vinculam indissoluvelmente a dogmas de fé, avisões prontas e acabadas de mundo, a ideologias ou instituições fe-chadas. Troca-se tudo isso pelo livre pensar, mesmo assumindo-se orisco do erro transitório e corrigível. É aí que a razão começa a su-plantar a revelação, o conhecimento passa a dispensar a fé, e os ído-los são substituídos pelo exemplo colhido das atitudes daqueles queadmiramos.Para mim, a reflexão essencial espírita conduz a essa autonomiade pensamento. Quem adere a seus princípios fundamentais não porser uma “revelação dos espíritos superiores”, mas porque esses prin-cípios confortam sua razão, ainda que provisória, está trilhando oscaminhos da liberdade. Mesmo que, para alguns, isso possa ser cha-mado de soberba.
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RECENTE PESQUISA PROPÕE MOSTRAR QUE A VIDARECENTE PESQUISA PROPÕE MOSTRAR QUE A VIDARECENTE PESQUISA PROPÕE MOSTRAR QUE A VIDARECENTE PESQUISA PROPÕE MOSTRAR QUE A VIDARECENTE PESQUISA PROPÕE MOSTRAR QUE A VIDA
PASSA MESMO COMO FILME ANTES DA MORTEPASSA MESMO COMO FILME ANTES DA MORTEPASSA MESMO COMO FILME ANTES DA MORTEPASSA MESMO COMO FILME ANTES DA MORTEPASSA MESMO COMO FILME ANTES DA MORTENÃO À GUERRA – QUALQUER UMANÃO À GUERRA – QUALQUER UMANÃO À GUERRA – QUALQUER UMANÃO À GUERRA – QUALQUER UMANÃO À GUERRA – QUALQUER UMA A revista Frontiers in Aging Neuroscience,publicou no dia 22/02/2022 um trabalho quedescreve o que pode ser entendido como “umfilme da vida que passa no momento da morte”.Uma equipe de cientistas se propôs a mediras ondas cerebrais de um paciente de 87 anosque havia desenvolvido epilepsia. No entanto, du-rante o monitoramento neurológico, ele sofreuum ataque cardíaco fatal — e isso proporcio-nou o registro inesperado de um cérebro que estámorrendo.O monitoramento revelou que nos 30 segun-dos antes e depois (da morte) as ondas cerebraisdo paciente seguiram os mesmos padrões de so-nhar ou recordar memórias. Uma atividade ce-rebral deste tipo pode sugerir que uma "recordação final da vida" pode ocor-rer nos últimos momentos de alguém, escreveu a equipe em seu estudo.

Ajmal Zemmar, coautor do estudo, disse que o que a equipe, então baseadaem Vancouver, no Canadá, obteve acidentalmente, foi o primeiro registro deum cérebro na hora da morte.— "Isso foi totalmente por acaso, não planejamos fazer este experimentoou gravar estes sinais", disse ele à BBC.Então será que vamos ver uma retrospectiva de momentos com entesqueridos e outras memórias felizes? Zemmar afirma que é impossível dizer.— "Se eu fosse passar para o reino filosófico, especularia que, se o cére-bro fizesse uma retrospectiva, provavelmente gostaria de lembrá-lo de coi-sas boas, em vez de coisas ruins", avalia. "Mas o que é memorável seria dife-rente para cada pessoa."Zemmar, agora neurocirurgião da Universidade de Louisville, nos EUA, disseque nos 30 segundos antes do coração do paciente parar de fornecer sangueao cérebro, suas ondas cerebrais seguiram os mesmos padrões de quandorealizamos tarefas de alta demanda cognitiva, como quando nos concentra-mos, sonhamos ou evocamos memórias. E continuou 30 segundos depois queo coração do paciente parou de bater – momento em que um paciente é nor-malmente declarado morto.— "Esta poderia ser uma última lembrança de memórias que tivemos navida, e elas são reprisadas em nosso cérebro nos últimos segundos antes demorrermos."
Zemmar e sua equipe advertiram que conclusões amplas não podem sertiradas de um estudo com apenas uma pessoa. O fato de o paciente ser epilépti-co, com o cérebro com hemorragia e inchado, complica ainda mais as coisas.— "Nunca me senti à vontade para relatar um único caso", diz Zemmar. Edurante anos após o registro inicial em 2016, ele procurou casos semelhan-tes para ajudar a fortalecer a análise, mas não teve sucesso.Mas um estudo de 2013,realizado em ratos saudáveis,pode oferecer umapista. Nesta análise, pesquisadores americanos registraram altos níveis deondas cerebrais na hora da morte até 30 segundos depois que o coração dosratos para de bater – assim como aconteceu com o paciente epiléptico de

Zemmar. As semelhanças entre os estudos são "surpreendentes", segundo o es-pecialista. Eles agora esperam que a publicação deste único caso humano pos-sa abrir as portas para outros estudos sobre os momentos finais da vida.— "Acho que há algo místico e espiritual em toda essa experiência de qua-se morte", diz Zemmar. E descobertas como esta – são um momento peloqual os cientistas vivem."O caso se assemelha muito aos conhecidos EQM (Experiências de QuaseMorte), onde o paciente é ressuscitado pela equipe médica e dizem “passarum filme” de sua vida nos últimos instantes antes da ressuscitação.

Eis que novamente nosso mundo enfrenta a guerra. Não, engano-me.
Eis que nosso mundo permanece em guerra. Nunca deixamos de estar...

Quero começar este texto com um excerto de um artigo de Milton Me-
dran Moreira escrito em 2003, no início da invasão americana ao Iraque.
Dizia ele:

– “A guerra nunca é nobre. Jamais é humanitária. E, por isso, nunca é
justa. Antigamente, era feita em nome da fé e da verdade, que tudo justifi-
cavam, mas não conseguiam esconder os verdadeiros sentimentos que a
moviam: o fanatismo e a intolerância. Hoje, quando já fomos capazes de
assimilar teoricamente as vantagens da liberdade, da democracia, do plu-
ralismo cultural e religioso, estas são suas justificativas externas, mas in-
trinsecamente, os Senhores da Guerra  não conseguem disfarçar o imenso
fascínio pelo poder, pela dominação, com fins inteiramente econômicos.”

Sabe, poderíamos parar por aqui. Penso que as considerações do
Milton são exemplos perfeitos do modo como nós, livre-pensadores e
humanistas, vemos a guerra. Nunca é justa, nunca é justificável, princi-
palmente porque trazem, em seu âmago, a intenção de poder e de
dominação.

Claro que sempre se pode encontrar razões mais ou menos justas para
elas. E isso para todos os lados. Ou alguém acha que as razões america-
nas para a invasão do Iraque ou o bombardeio da Somália não são justas
– do ponto de vista deles. Ou que as razões de Hitler para a invasão da
Polônia, ou da Al-Qaeda para o ataque às torres gêmeas também não
tinham justificativas “nobres” para a sobrevivência do seu povo?

Neste caso da guerra Rússia–Ucrânia também há razões, sejam elas
históricas, geopolíticas ou simplesmente econômicas. Todas elas justíssi-
mas – ou não, dependendo do ponto de vista. O fato, entretanto, é que
nesta, como em qualquer outra, há uma população sofrendo. E, no devido
tempo, encontraremos as atrocidades cometidas, no uso de armas bani-
das, nas execuções sumárias, no ataque a civis inocentes, nos estupros...
enfim, naquilo que há de mais baixo e cruel no ser humano.

Sem dúvida poderemos debater as razões teóricas e filosóficas que,
em tese, explicam o ataque. Mas, espíritas que somos, devemos sempre
condenar a guerra. Da mesma forma que devemos condenar todo e qual-
quer sistema político e econômico que não promova claramente a liberda-
de e a igualdade entre os humanos, independentemente de raça, gênero,
credo, opção sexual, o que for.

NÃO À GUERRA. QUALQUER UMA.



Espirit ismo Ciência da Alma
SANTOS

Março – 2022 7

ENTRE O REAL E O IDEAL

Porém, no mundo real estamos nós com a nossa imperfeição.Para uma multidão de pessoas no mundo real, há urgência e deses-pero e  por isso não há condições de tranquilidade para esperar as trans-formações lentas e graduais operadas ao longo dos séculos em direção aum mundo ideal.Só pode esperar pacientemente pela mudança do mundo quem estáconfortável com o status quo.A distância entre os mundos primitivos e os mundos regenerados nãose realizará de um salto. Porém, as revoluções de caráter político, religi-oso, científico, filosófico ou moral também integram os processos deevolução ou progresso social, como uma espécie de ruptura brusca como passado que não quer passar e que, por isso, torna-se obstáculo aonascimento do novo.Somos, em essência, uma individualidade espiritual em desenvolvi-mento de nossas faculdades intelecto-afetivas no mundo. Mas não so-mos apenas indivíduos, átomos, mônadas. Somos seres sociais. Portan-to, consciência, vontade e ação coletivas são os instrumentos privilegia-dos da renovação social.Afirmar isso não significa negar a individualidade de cada um, signifi-ca apenas considerar que o indivíduo é impensável sem o entorno soci-al com suas determinações materiais, valores ideológicos predominan-tes e potencial coletivo de transformação.Realizaremos um novo edifício social a partir da dialética, do confli-to, da luta, entre a escuridão e a luz, a ignorância e o conhecimento, omal e o bem, o egoísmo e o altruísmo.Realizaremos um novo edifício social com amor e compreensão, mastambém com energia e decisão, e tendo a coragem de enfrentar o queefetivamente está errado, a partir de uma compreensão de justiça paratodos.E essa caminhada se fará entre erros e acertos, lágrimas e sorrisos,entre decepções e esperanças.E essa caminhada se fará com as nossas contradições.Não serão anjos que construirão o novo mundo. Seremos nós, ho-mens e mulheres, com tudo de bom e de ruim que há em nós, com nos-sas sombras e luzes.E, à medida que mudamos a nós mesmos, mudamos o mundo e, coma experiência da mudança do mundo, aprofundaremos, ainda, a mudan-ça de nós próprios, ampliando nossa consciência individual e coletiva.Nesse processo, substituiremos a “reforma íntima”, alienada eintimista, pela evolução consciente, a qual se realiza, necessariamente,a partir da perspectiva do ser humano no mundo e sua relação com atotalidade.Para fazer o certo muitas vezes erraremos, o que faz parte do apren-dizado. Porém, pior   do que errar, é não tentar mudar.É nos conformarmos com o mal.Apesar de tudo, venceremos, atingindo, um dia, a sabedoria do co-nhecimento e a plenitude amor.É o que nos ensina a filosofia espírita.

Capítulo XIX – UMA NOVA VISÃO DO
HOMEM E DO MUNDO (continua)ER: A reencarnação segundo a revelação espírita e a visão histórica das religiões.JR: A lei da reencarnação é generosamente apresentada por alguns, como apanaceia para as inquietantes questões humanas. Por outros como ins-trumento punitivo por excelência, seja porque a simples encarnação se-ria um ultraje ao Espírito. Seja porque, no sofrimento da carne, o malseria expungido, a expiação completada. E para outros, enfim, não passade argumento teórico engendrado para ajustar as realidades e desigual-dades a um modelo de Justiça Divina,ER: No processo reencarnatório, qual o papel do Espírito reencarnante?JR: O modelo psíquico, extra corpóreo é, em última instância, o Espírito, queatravés dos condutos mentais, interfere, não raro espontaneamente, noprocesso, para marcar a sua individualidade. O papel modelador do Espí-rito no processo reencarnatório não significa que ele o desencadeie. Areencarnação é uma atividade biopsíquica. De um lado temos toda a es-trutura da herança física, seguindo suas leis próprias. De outro, a interfe-rência de um elemento inteligente, autônomo que se insere no processo,seja para sofrê-lo, como para modificá-lo. Aliás, a simples presença doSer inteligente é, por si só, um elemento de alteração do meio. Descobrir-se-á que as células não são imunes ao influxo mental. O contrário, quecertas combinações cromossomáticas decorrem, na sua especificidade,desse comando, consciente ou não.ER: Reencarnação, evolução, punição moral. Como entender esse dilema?JR: ...o princípio da reencarnação em si mesmo é um processo biológico, deascendentes psíquicos ou espirituais. É um instrumento pertencente aosmecanismos da vida. Compõe o quadro vivencial como parte importan-te, fundamental, porque é o propulsor da evolução. É através desse cho-que traumático que o princípio espiritual perde, digamos assim, a suaignorância e simplicidade iniciais, começando o aprendizado, o treina-mento para, posteriormente, assumir a razão, estabelecer o primado davontade e, por consequência, da responsabilidade moral...Queremos di-zer com isso que a reencarnação não guarda em si mesma um sentido depunição moral, não está ligada invariavelmente à necessidade de resgate,concepção comum em vários lugares.ER: “ Uma das maiores objeções que se faz à lei da reencarnação é o fato doesquecimento do passado”. Como explicar do ponto de vista espírita?JR: Em torno da não lembrança de fatos e personalidades de vidas pregressas,arma-se uma barreira aparentemente insuperável para a reencarnação.Focaliza-se lembrança como penhor básico para aceitar a tese da pleni-tude da vida... Quem resistiria a essa multiplicidade de personalidades?Os anais da psiquiatria estão repletos de casos de dupla, tripla emultipersonalidades, que tanto podem ser reminiscência de vidaspregressas, quanto e mais comumente a intervenção de Espíritosdesencarnados em processos obsessórios. Citamos esse fato para mos-trar que a Sabedoria Divina é completa e fez do esquecimento das vidaspregressas uma condição indispensável ao funcionamento do institutoda reencarnação...O Espírito precisa esquecer.ER: O reencarnado torna-se uma nova personalidade?JR: É uma nova personalidade porque incorpora as influências do meio ondese exprime, mas, conserva, como individualidade, um fio de coerênciaque não se rompe de uma existência para outra. É por isso que cada umtem seu caráter, que as influências educacionais, os traumas afetivos têmuma repercussão personalizada, própria para cada um.

Ricardo de Morais Nunes, reside em Santos
é Presidente da CepaBrasil.
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No dia de 06 novembro 2021, tive a honra de ser conduzido à presidência da CEPABrasil, tendocomo companheiras de chapa Alcione Moreno, na vice-presidência, Regina Pedron, na secretariageral, e Elisabete Monson, na tesouraria, e o companheiro Néventon Vargas na assessoria de comuni-cação. Costumo dizer que só aceitei essa incumbência porque essas companheiras e esse companhei-ro se disponibilizaram a enfrentar esse desafio comigo.Para o Conselho Fiscal foram eleitos Homero Ward da Rosa, Marissol Castello Branco e Mauro de
Mesquita Spínola e como suplentes do referido conselho Delma Crotti, Eva Gonçalves de Almeida e
Jailson Lima de Mendonça, todos companheiros (as) com larga experiência em nosso movimentoespírita laico e livre-pensador.Estamos substituindo a diretoria anteriormente comandada por Jailson L. Mendonça. Jailson e seuscompanheiros da diretoria anterior fizeram um excelente trabalho no comando da CEPABrasil, possi-bilitando que a nossa querida instituição chegasse a 2021 em plena atividade na divulgação da pers-pectiva laica e livre-pensadora de espiritismo em terras brasileiras.De nossa parte, encaramos esse desafio com humildade. Estamos conscientes de que a CEPABrasil,enquanto instituição de delegados e amigos da CEPA-Associação Espírita Internacional, só tem sentidoa partir de uma profunda sintonia ideológica com a entidade maior, hoje dirigida por nossa compa-nheira de ideal e amiga, a brasileira Jacira Jacinto da Silva.Estamos conscientes, também, que administrar a CEPABrasil em tempos de intolerância políticaem nosso país não é uma tarefa fácil, considerando que nós, espíritas laicos e livre-pensadores, nãoabrimos mão do pluralismo de ideias, da postura alteritária e do respeito à opinião diversa.Porém, não abrimos mão, igualmente, da defesa dos grandes princípios de caráter social que podemser depreendidos do estudo da filosofia espírita, a qual possui em seus ensinamentos um norte ético,humanista, não partidário, porém político, em seu sentido mais nobre de conceituação.   Nesta linha de raciocínio, entendemos que o espiritismo, bem compreendido, aponta, inequivoca-mente, para a valorização da democracia, para a defesa dos direitos humanos, para a preservaçãoambiental e para a luta contra o racismo, a misoginia e homofobia, entre tantas outras causas impor-tantes de nosso tempo que valorizam a dignidade humana em sociedade, sob a perspectiva da liberda-de e da igualdade.Tudo isso sem perder de vista que a principal tarefa do espiritismo é o enfrentamento do materia-lismo em bases científicas e filosóficas, com vistas a abrir caminho para uma nova compreensão doser humano e do mundo. Esta nova cosmovisão, proporcionada pela filosofia espírita, vai em direção aum novo paradigma civilizacional cujos princípios fundamentais são a imortalidade da alma, suapossibilidade de comunicação com o mundo terrestre através da mediunidade e evolução intelecto-moral do Espírito através de reencarnações sucessivas.  Temos como diretriz para o biênio 2022/2023, período de nosso mandato, o apoio a todos oseventos de caráter livre-pensador realizados por nossos associados e pelos espíritas que, embora nãoassociados à CEPABrasil, se afinizem com o livre- pensar no âmbito do movimento espírita e tambémcom a nossa perspectiva científica, filosófica, ética e sociológica de espiritismo.Como objetivo principal, para esse ano de 2022, pretendemos, se as condições sanitárias permiti-rem, realizar, na cidade de Santos, no mês de novembro, um Encontro Nacional da CEPABrasil, decaráter híbrido, com fórum de temas livres para apresentação de trabalhos inéditos.Esse encontro necessitará do apoio de todos os espíritas livre- pensadores associados e simpati-zantes da CEPABrasil. Nosso objetivo é resgatar uma tradição de apresentação de trabalhos por partede pensadores espíritas, tradição que se iniciou, entre nós, com o Simpósio Brasileiro do Pensamento
Espírita, de criação do pensador e escritor Jaci Régis, e que é também comum nos congressos interna-cionais da CEPA.Reafirmamos nosso compromisso com a divulgação dos livros da coleção Livre-Pensar-Espiritis-
mo para o século XXI, promovidos pela CEPA e CPDoc, sendo que nos primeiros meses de 2022 estare-mos promovendo lives de divulgação das mais recentes obras publicadas desta coleção.Por fim, nós, da diretoria da CEPABrasil, convidamos a todos aqueles que amam a filosofia espíritaa se juntarem a nós nesta nova etapa de nossa estimada instituição. Convidamos a todos a fazeremparte desse movimento de ideias que busca arejar e desenvolver o espiritismo em nosso tempo, emuma perspectiva de laicidade e livre- pensamento.Buscaremos, em nosso período de mandato, ampliar as oportunidades de estudo do espiritismo efortificar nossos laços de amizade, dentro da legitima orientação do “amai-vos e instruí-vos” contidanas obras fundamentais de Allan Kardec.

Presidente eleito para o biênio 2022/2023

Discurso do novo presidente
da CEPABrasil
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